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CAPÍTULO 1 

	 

	 

	 

	 

	São Paulo, março de 2016

	Em plena Avenida Paulista, Valentina trombou contra um desconhecido no meio da manifestação a favor do impeachment1 da presidente do Brasil.

	— Ei! Você não olha por onde anda, não? – reagiu ela, irritada.

	— E você? Por que não toma mais cuidado? – retrucou ele.

	A garota o encarou com certo desprezo. O rapaz vestia uma camiseta amarela e bermuda jeans. Obviamente, ela estava diante de um defensor do “golpe” contra a presidente Silvia. 

	— Só podia ser um coxinha, mesmo! 

	— E você, o quê tá fazendo aqui? Os apoiadores da sua presidente estão lá no Largo da Batata2! – debochou ele.

	— Eu vou aonde eu quiser!

	— Você deve ser a típica esquerdista de boutique, que estuda humanas em universidade pública, fuma maconha o dia inteiro e viaja todo ano pra Miami, tudo bancado pelo papai, é claro!

	— Seu... Fascista! – gritou Valentina, o rosto vermelho de raiva – Você deve ser um burguesinho que odeia o fato de que os pobres passaram a viajar mais de avião no governo dela, né?

	— Eu?? Eu também sou pobre, garota! Acho ótimo os pobres viajarem de avião! Só não aceito que esse partido da sua presidente continue saqueando o Brasil! – respondeu ele, quase no mesmo tom – Já você, deve ser do tipo que escreve textão nas redes sociais pra falar de igualdade social, mas nunca arrumou sua cama porque a empregada faz isso!

	— Cala a boca! Você não sabe nada sobre mim!

	— E você, que me xingou sem sequer me conhecer? Pra tua informação, eu moro na periferia e não sou fascista p... nenhuma! Minha mãe teve que ralar muito pra sustentar a gente! Mas você nem deve imaginar o que é isso, né? – provocou ele.

	— Se você não é fascista, por que defende o golpe?!

	— Sério mesmo que você acredita que isso é golpe?? – perguntou o desconhecido, caindo na risada. O que só aumentou a irritação da garota.

	 

	***

	 

	Alguns minutos antes...

	— Fora, Silvia! Fora, Silvia!

	— Impeachment já!!

	Os gritos ecoavam ao longo da Paulista, a avenida mais famosa da cidade de São Paulo. Uma multidão trajada com camisetas verde-amarelas invadira o local. Faixas com frases de protesto e bonecos gigantes que satirizavam políticos disputavam espaço entre si, enquanto os ambulantes aproveitavam aquela tarde quente de março para vender camisetas, bandeiras do Brasil e garrafas de água. 

	— Mais de 1 milhão e 400 mil pessoas vieram à Paulista e imediações para pedir o impeachment de Silvia Orlov, apenas um ano e quatro meses após a eleição da presidente – informou um repórter da maior emissora de TV do país, ao vivo. 

	Dentro de um mês, o Congresso Nacional julgaria o processo. Uma grande polarização tomara conta do país, criando um verdadeiro racha entre os chamados “coxinhas” (favoráveis à saída da presidente) e os “mortadelas” (os apoiadores de Silvia e do partido dela). 

	Para muitos, o impeachment representaria uma vitória contra a corrupção no país. Várias denúncias haviam explodido nos últimos anos, levando às prisões de políticos e donos de grandes empreiteiras. Além disso, Silvia enfrentava a ira de grande parcela da sociedade. Muitos a julgavam a maior responsável pela crise econômica e o aumento do desemprego.

	Valentina Albuquerque Lemos era apenas mais uma no meio da multidão. Na verdade, nem planejara estar ali. Ela pegara o metrô depois de almoçar na casa da mãe, no Pacaembu3. No meio do caminho, desceu na Paulista para observar o protesto. 

	— Que absurdo! Como podem fazer isso com a Silvia? Querem tirá-la da presidência só porque ela é mulher! Isso é machismo! – resmungava para si mesma. 

	Aos dezenove anos, Valentina estudava História na universidade pública mais prestigiada do país. Influenciada pelos professores e por sua mãe, Gabriela, a garota acreditava que o impeachment da presidente não passava de um golpe arquitetado pela oposição.

	 

	***

	Quando iniciava uma discussão, Valentina defendia suas ideias com todas as forças possíveis e imagináveis. Desta vez, não seria diferente.

	— É golpe, sim!! Só querem tirar a Silvia da presidência porque ela é mulher e de esquerda!

	— Garota, eu posso te explicar uma coisa? – perguntou o rapaz, que pelo jeito era tão obstinado quanto ela – O impeachment não tem nada a ver com o fato dela ser mulher! A Silvia praticou pedaladas fiscais!

	— Isso é invenção!

	— Já ouviu falar na Lei de Responsabilidade Fiscal? A sua presidente descumpriu essa lei. O fato de ser mulher é um mero detalhe!

	— Mentira! Essa farsa toda é culpa da sociedade patriarcal que persegue as mulheres! E das elites, que não aceitam que os pobres se tornaram classe média no governo dela! 

	O desconhecido começou a rir outra vez. “Como pode ser tão bonita e tão sem noção ao mesmo tempo”? pensou ele.

	— Cai na real! Isso é conversa pra boi dormir! Você acha mesmo que alguém tiraria um presidente do cargo só porque é mulher, ou porque os pobres melhoraram de vida nos últimos anos? 

	No entanto, Valentina se recusava a ouvir os argumentos dele.

	— Os partidos da oposição inventaram essa farsa porque querem tomar o poder!

	— Afff... Como é difícil conversar com alguém que não aceita a realidade!

	— Também acho! – ironizou ela – Então responda: por que você defende a oposição?!

	— Eu não defendo ninguém! Eu só quero que os corruptos sejam presos, incluindo os apoiadores da sua presidente!

	— Você quer é jogar a corrupção na conta daqueles que sempre lutaram pela justiça social!

	Desta vez, o desconhecido perdeu a paciência.

	— E desde quando roubar é lutar por justiça social? Sabia que os bilhões desviados pelos políticos do partido da sua presidente poderiam construir hospitais, escolas, etc? O dinheiro que deveria ser investido na saúde e na educação foi parar nos bolsos dos corruptos que você idolatra!

	— Mentira! São acusações sem provas! – retrucou ela. 

	— Sem provas? Tem certeza? – provocou ele – Por muito menos, aquele ex-presidente colorido passou por um impeachment. E tem um detalhe: ele é HOMEM, até onde eu sei! E não era de esquerda! Então, a sua tese de um golpe machista e antiesquerdista é totalmente furada!

	Valentina calou-se. “E agora? O que eu falo? No fundo, eu acho que ele tem razão... Mas não posso admitir isso!”.

	— Agora me dá licença, que eu tenho mais o que fazer do que aturar o seu chilique! – disse o rapaz, colocando fim à discussão – Mas antes, vou te dar um conselho: tome cuidado por aí. Se eu fosse você, não teria vindo com essa blusa... 

	— Por quê? A roupa é minha, e eu uso onde eu quiser! 

	Ele sorriu cinicamente. Aquela garota tinha muita coragem para usar uma camiseta estampada com a foto do Che Guevara4 em uma manifestação pró-impeachment. 

	— Por uma questão de segurança, é óbvio! Você não tem medo de apanhar de algum doido? Apesar que são os esquerdistas que depredam tudo e batem nos outros!

	— Você é tão engraçado! – ironizou Valentina – Se alguém me agredir, eu denuncio na Delegacia da Mulher! 

	— Boa sorte! Eu espero que isso não aconteça!

	— Eu já ia embora, mesmo! Não quero me juntar aos defensores do golpe! 

	Revoltada, ela se afastou dali apressadamente. Ainda remoía a discussão quando levou um empurrão de outra moça, que a encarou com deboche. Foi o que bastou para que ambas começassem a se provocar:

	— Sua coxinha covarde!

	— Mortadela idiota! 

	— Fascista!

	— Esquerdista de boutique!

	Descontroladas, as duas partiram para a agressão física, com direito a puxões de cabelo e unhadas. Alguns manifestantes pegaram os celulares para filmar a briga, enquanto outros tentavam separar. Valentina só se afastou da mulher porque alguém a puxou. Ao olhar para trás, deu de cara com o rapaz com quem acabara de discutir.

	— Me solta! – gritou ela, debatendo-se. 

	— Relaxa! Eu só queria te ajudar! – explicou ele, se esforçando para manter a calma – Vamos sair daqui antes que algum policial te leve pra delegacia!

	Contra sua vontade, a garota aceitou o conselho e os dois se afastaram da confusão. O desconhecido preferiu não comentar nada para não criar mais atritos, mas achou a situação até engraçada. Descabelada e com alguns arranhões depois da briga, ela resmungava em voz baixa. Ambos caminhavam sem um destino certo, até que ele perguntou:

	— Quer tomar uma água? Podemos entrar num desses bares aqui perto. Só pra você esfriar a cabeça...

	Valentina hesitou. Poderia confiar naquele cara? Depois de todos os desaforos que escutara dele? 

	— Tá bom, vamos... – respondeu, desconfiada.

	Andaram por cinco minutos, até encontrarem uma pequena lanchonete. O rapaz sentou-se próximo ao balcão, enquanto ela ia à toalete para se recompor.

	— Por favor, duas águas e uma porção de pão de queijo – pediu ele à garçonete.

	Quando voltou, Valentina sentou-se na cadeira ao lado e reparou melhor nele. A essa altura, já não o achava tão irritante como no momento em que haviam se esbarrado. “Até que ele é bonito...” pensou ela, analisando-o discretamente. Ele era alto, moreno queimado de sol, com olhos e cabelos castanho-escuros. A barba por fazer acentuava o charme dele, dando-lhe um ar levemente rústico.

	— Eu nem sei o seu nome ainda! – observou o rapaz com ironia – Prazer, Enzo. 

	— Eu me chamo Valentina... – respondeu ela, ainda desconfiada.

	— Combina com você. Nome de mina brava!

	— Só fico brava quando tenho motivo... 

	Houve um breve silêncio quando a garçonete trouxe os pães de queijo. Os dois começaram a comer, e Enzo continuou a puxar papo:

	— O que você faz da vida? Estuda, trabalha?

	— Eu estudo História. E antes que você pergunte, é numa universidade pública...

	Ele sorriu, mas não disse nada.

	— E você?

	— Eu sou motoboy. Ainda não comecei a faculdade porque não posso pagar uma que realmente preste, e nem perfil pra entrar pelo sistema de cotas. 

	— Você não disse que é pobre? – provocou Valentina – Poderia pedir uma bolsa se comprovasse que a sua renda não é suficiente pra pagar uma faculdade...

	— Eu moro só com a minha mãe, e a nossa renda per capita não foi considerada “baixa” o suficiente pra que eu ganhasse uma bolsa! – respondeu ele, sarcástico – Ou seja, não sou pobre o suficiente pra receber ajuda, nem tão bem de vida pra cursar Administração numa faculdade decente! 

	— Sei... E não é perigoso ser motoboy nesse trânsito caótico de São Paulo? – perguntou ela, antes de comer outro pão de queijo.

	— Eu gosto de liberdade. Já fui atendente de telemarketing, e odiei ficar fechado naquele call-center. Não tem nada pior do que repetir mil vezes as mesmas coisas todos os dias. Pra mim, sem chance! 

	A garota ouviu o toque do celular e abriu sua bolsa para pegá-lo. Era um smartphone importado, de última geração. “Ela deve ser uma patricinha do tipo ‘rebelde sem causa’. Mas é linda!”, pensou Enzo, analisando sua acompanhante. Valentina parecia uma princesa da Disney, com seus belos olhos de mel e os longos cabelos lisos num tom caramelo, onde se destacavam duas mechas tingidas de pink. Seus lábios em formato de coração e o corpo esbelto valorizavam ainda mais a sua beleza. Embora aparentasse arrogância, ela deixava transparecer uma certa tristeza no olhar.

	Depois de verificar a chamada perdida, ela desligou o aparelho.

	— Era o meu namorado. Depois eu ligo pra ele.

	— E cadê ele, que não está com você? 

	— O Bruno faz faculdade de Áudio Visual, e tá filmando um documentário para o TCC dele – contou Valentina. 

	— E qual é o tema?

	— A legalização da maconha... – respondeu ela, sem graça.

	— Nossa! Que relevante! – debochou o rapaz – Então você namora um maconheiro metido a cineasta?

	A garota não sabia se ficava brava ou se ria. Mesmo sem conhecer Bruno pessoalmente, Enzo o definira com perfeição.

	— Ele tem talento para o cinema! Já assisti alguns vídeos que ele produziu! – defendeu ela.

	— Aham, sei... Futuro vencedor do Oscar!

	— Você não deveria julgar alguém sem conhecer!

	— Mas não é isso que vocês feministas fazem? Não vivem dizendo que todo homem é um estuprador em potencial?

	— Eu não acho isso!

	— Mas a maioria acha! Você deve ser um tipo mais light. Até namora um homem!

	— Isso é preconceito seu, achar que todas as feministas são lésbicas! – respondeu Valentina, levemente alterada.

	— Nem todas, e você é a prova!

	— O que você tem contra o feminismo?

	— Eu sou a favor dos direitos da mulher. Mas frequentar passeatas com os peitos de fora e chamar todos os homens de “machistas tóxicos” não ajuda em nada! – ironizou Enzo.

	— E qual é o problema se elas mostram os peitos? São os corpos delas! Por acaso você é contra o empoderamento feminino? – insistiu a garota, ainda mais tensa.

	— Não! Mas empoderada é a minha mãe, que me criou sozinha! – afirmou o rapaz, ácido – Ela pegava ônibus as cinco da manhã pra ir trabalhar, mas nunca se vitimizou por isso! Ela é um exemplo de mulher que corre atrás do que quer!

	Valentina pensou em sua própria mãe, uma professora pós-graduada em Filosofia e feminista de carteirinha. Nascida em uma tradicional família paulistana, Gabriela se casou com Rafael, um dos herdeiros de uma empresa de médio porte. Quando Valentina tinha dez anos, sua mãe pediu o divórcio e assumiu seu caso com Cris, uma amiga do casal. Ela foi morar com a namorada, deixando os dois filhos aos cuidados do pai. 

	Gabriela estudara nos melhores colégios, com direito a intercâmbio nos Estados Unidos e pós-graduação na mesma universidade onde a filha cursava História. Ela jamais se esforçara para conquistar nada, mas era especialista em narrativas vitimistas, nas quais acusava o capitalismo, as religiões e o patriarcado opressor por todas as desgraças da sociedade. 

	— Você não acha melhor a gente mudar de assunto? – propôs a garota – Eu já me estressei demais por hoje!

	— Beleza! Vamos falar de coisas mais agradáveis. Já que você estuda História, deve gostar de ler...

	Finalmente Valentina sorriu, o que não passou despercebido para Enzo.

	— Adoro! E também gosto de assistir filmes e séries.

	— Eu também. E de sair com os meus amigos, ir a festas... 

	Enquanto a manifestação corria solta na Paulista, eles passaram um bom tempo conversando a respeito de suas preferências culturais. Para surpresa de ambos, seus gostos coincidiam em muitos aspectos.

	— Posso perguntar uma coisa? – o rapaz começou a dizer, e antes que ela respondesse, emendou – Por que você foi à manifestação, se é contra?

	— Não sei dizer... – disse a garota com franqueza – Eu fui almoçar com a minha mãe, e na volta peguei o metrô. Aí eu decidi descer na Paulista pra ver o que estava rolando. E você, por que veio sozinho?

	— Meus amigos não se ligam nesses assuntos de política – explicou ele. 

	— Já são seis horas! – espantou-se Valentina ao olhar para o celular – Preciso ir pra casa. Amanhã eu acordo cedo pra aula 

	— E eu tenho entregas pra fazer – comentou Enzo – Vamos indo, então!

	Cada um pagou a sua parte da conta. Já anoitecera, e o rapaz se ofereceu para acompanhá-la até o metrô. O clima descontraído durante a caminhada não lembrava em nada o estranhamento inicial entre os dois.

	Enquanto conversavam, Valentina se dera conta de que ele não era um coxinha machista como imaginara. E Enzo percebera que ela não era apenas uma burguesinha metida à esquerdista.

	— Chegamos... – comentou ele, na entrada do metrô.

	— É... – respondeu ela, sem saber direito o que dizer. Após uma breve pausa, acrescentou – Desculpe se eu fui grossa com você lá na manifestação!

	— Eu também peço desculpas por ter te julgado sem te conhecer... – disse o rapaz, igualmente desconfortável. 

	“Eu queria continuar falando com ela. Mas sei lá... Vai que ela acha que eu tô assediando?”, hesitou.

	— Eu também te julguei! – admitiu a garota – Mas foi legal conversar com você.

	— Foi mesmo, apesar das nossas diferenças... – sorriu Enzo, antes de tomar coragem e perguntar – Você pode me dar o seu Zap5? Pra gente conversar mais, sabe? Eu gosto de conhecer outros pontos de vista sobre as coisas...

	Valentina ficou em dúvida. Até gostaria de continuar conversando com ele, mas deveria mesmo fazer isso? 

	 

	 

	 


CAPÍTULO 2

	 

	 

	 

	 

	Num impulso, Valentina respondeu:

	— Tá. Anota aí... 

	Enzo gravou o número dela nos contatos do celular. 

	— Beleza, então... A gente se fala, Valentina!

	— Pode me chamar de Valen. Meus amigos me chamam assim. Preciso ir agora. Tchau! – disse ela, sorrindo levemente.

	— Tchau! 

	A garota partiu rapidamente em direção à plataforma de embarque. “Que tarde mais louca! Começou com uma discussão, e terminou comigo passando meu Zap pra ele...” pensou ela, confusa. 

	 

	***

	Três dias se passaram. Com o celular nas mãos, Enzo hesitava. Mandaria ou não uma mensagem para Valentina? “Por que não? Nós podemos ser amigos. Eu gostei dela, mesmo sendo uma patricinha feminista...”.

	Criou coragem e enviou uma mensagem de texto, na qual ele perguntava se estava tudo bem. Será que ela responderia?

	“Se não responder, paciência!”, decidiu o rapaz, antes de colocar o capacete e subir na moto, cujas prestações ainda estava pagando. 

	Trabalhava há poucos meses como motoboy, mas já dominava bem as ruas da capital paulista. Não possuía registro em carteira, já que a lei exigia que o profissional tivesse no mínimo vinte e um anos, e Enzo mal completara dezenove. A esposa do patrão era cliente de sua mãe no salão de beleza, e isso facilitara as coisas.

	Morava na Lapa de Baixo6, em uma rua tranquila de casas simples e antigas. Conhecia todos os vizinhos desde pequeno, e sempre fizera sucesso entre as meninas do bairro. Naquele instante, porém, ele só pensava numa certa garota de cabelos longos com mechas pink. 

	“Eu devo estar bem louco, mano... Nós não temos nada a ver um com o outro!”, refletiu ele ao acelerar a moto e partir para mais um dia de trabalho.

	 

	***

	No final da aula, Valentina leu a mensagem de Enzo. Sorriu, mas logo se lembrou de seu namorado. O que Bruno diria se soubesse que estava conversando com outro cara no Zap? 

	“É só amizade, nada demais!”, decidiu ela.

	Depois de enviar uma resposta, dirigiu-se à lanchonete para tomar um suco e colocar a conversa em dia com as colegas de sala.

	Bruno andava bem distante ultimamente, sempre com a desculpa de gravar o documentário. Embora estudassem na mesma universidade, mal se encontravam. Há tempos não faziam programas de casal. Ele estava sempre acompanhado pelo grupo do TCC, e quando ficavam sozinhos na casa dele, o namorado preferia fumar um beck7 do que dar atenção para ela. 

	Valentina revirou os olhos. Como odiava o cheiro de maconha impregnado nas roupas dele! Já pedira mil vezes para Bruno parar com aquilo, mas ele a chamava de chata e controladora. Além de insistir para que fumasse também. 

	“Nem sei porque nós ainda estamos juntos...”, suspirou ela com desânimo.

	 

	***

	Logo que terminou a entrega, Enzo decidiu comer um pastel na feira-livre perto dali. Enquanto esperava o pedido, checou o celular. Abriu um sorriso ao ler a resposta de Valentina: 

	“Tudo blz, e vc?”.

	Assim, curta e direta. Educada, mas sem dar muita trela. Diferente das outras meninas que ele conhecia, que enviavam dezenas de mensagens e praticamente imploravam por sua atenção. 

	“Larga mão de ser besta, meu! Ela tem namorado!”, pensou consigo mesmo, enquanto provava o pastel de frango com catupiry.

	Quando terminou de comer, limpou as mãos no guardanapo e aproveitou para checar o celular de novo. Então, respondeu à mensagem de Valentina:

	“Tudo blz! E aí, assistiu aquele filme que eu te falei?”.

	Minutos depois, ela enviou a resposta: “Ainda não tive tempo, mas vou assistir! É que eu tô em semana de provas e tenho muita coisa pra estudar”.

	“Nossa... Que mina responsável!”.

	“Eu sempre fui boa aluna. E vc, pq não presta vestibular pra uma faculdade pública?”. 

	“Já prestei, mas não deu. Eu teria que fazer um bom cursinho, mas tô sem $$ no momento. Eu faço uns cursos online de empreendedorismo. Assim não fico parado”.

	“Estudar é muito importante. Minha mãe é professora e sempre diz isso!”.

	“A minha mãe tmb. Mas eu quero entrar numa boa faculdade. Essas “Uniesquinas” da vida costumam ser péssimas! Conheço muita gente que fez e agora é motorista de aplicativo pq não conseguiu um trampo na área em que se formou”.

	“Se eu fosse vc, faria outro vestibular pra entrar na pública”.

	“Quem sabe...”.

	“Preciso ir agora. Tenho um trabalho em grupo” (emoji com carinha insatisfeita). 

	“E eu tenho entregas pra fazer. Até mais!” (emoji de beijo).

	 “Até!” (emoji de beijo).

	Valentina saiu do Zap. Combinara de se encontrar com as colegas na biblioteca da universidade. Aguardou por elas, que logo chegaram ao local entre gargalhadas e tagarelices.

	— E aí, Valen? A gente vai numa balada no sábado, quer ir também? – perguntou Ana Julia.

	— Não vai dar, eu acho que vou sair com o Bruno... – mentiu a garota. Na verdade, não tinha nenhum plano para o fim de semana. Talvez maratonar alguma série. Já se acostumara a ficar em casa. 

	— Ah, meu, para! Você é nova, tem que aproveitar a vida! – insistiu a amiga – Você parece uma velha, trancada em casa enquanto o namorado só pensa no TCC!

	— Cada um com seus problemas! Se você prefere encher a cara, pegar dez caras diferentes e terminar a noite vomitando, boa sorte! – ironizou Valentina.

	— Você é chata, hein? Não sei como o Bruno te aguenta! Você nem curte um beck...

	— Não mesmo! Meu corpo, minhas regras! 

	— Entra pra um convento, véio! Não bebe, não fuma, não transa... Por isso vive amarga desse jeito! – provocou Ana Julia.

	O comentário tirou Valentina do sério.

	— Quem te falou que eu não transo?! 

	— Ué, você mesma disse que o Bruno prefere fumar um do que transar! Na boa, eu não sei como vocês conseguem continuar nesse namoro sem sal nem açúcar!

	Valentina se calou. Nem ela mesma entendia o motivo. Talvez fosse acomodação. Era uma relação morna, mas estável. Conhecia Bruno desde que se entendia por gente, por ele ser filho da melhor amiga de sua mãe. Namoravam há quase dois anos, e tinham muito em comum. Apesar dos pesares, Bruno parecia ser o cara certo para ela.

	— Vamos focar no nosso trabalho, tá? – disse a garota, abrindo o notebook.

	— Você é muito certinha, Valen! – intrometeu-se Carol, a outra colega – Eu acho que a Ana tem razão! Por que você não sai com a gente no sábado? De repente, até encontra alguém melhor que o Bruno!

	— Pode deixar que da minha vida amorosa, cuido eu! – cortou Valentina, ríspida. Ela nem queria pensar nesse assunto. Preferia manter tudo do jeito que estava. Talvez Bruno deixasse a desejar como namorado, mas as coisas entre eles poderiam melhorar com o passar do tempo. Por que se preocuparia com isso agora?

	 

	***

	Bastante cansado, Enzo tomou um banho. Ao terminar, brincou com o gato, que jazia deitado em sua cama. Com fome, foi até a cozinha, onde encontrou sua mãe preparando o jantar. 

	— Menino, você tem que largar essa vida perigosa! Agora que eu abri o meu salão, você podia muito bem me ajudar com o caixa, a repor os produtos... – disse Márcia.

	— Não, mãe, eu prefiro do jeito que tá. Mais pra frente, eu vou abrir o meu negócio!

	— Não é tão fácil assim. Você precisa estudar! Eu posso pagar a sua faculdade... Não dá pra ser a “top” que você gostaria, mas pelo menos você terá um diploma!

	— Mãe, eu agradeço, mas por enquanto vamos deixar como está, beleza? Eu tô fazendo meus cursos online, e assim que eu puder, começo a faculdade! – disse o filho, contrariado.

	— Teimoso! Você é igualzinho ao seu avô! Não é por acaso que tem o mesmo nome: Enzo Rossini... – respondeu a mãe. Ela sempre se referia ao pai com orgulho, embora mal o tivesse conhecido. 

	— Como você sabe que ele era teimoso, se o vô morreu quando você era pequena?

	— Porque sua avó me falava sobre ele! Ele era um italiano audacioso, cheio de vida! Queria ter o próprio negócio, como você. Pena que não conseguiu realizar esse sonho...

	— Triste, né...

	— Ele tinha acabado de comprar um carro. Aí, veio um bêbado e bateu nele... Morreu na hora. 

	— Imagino o que a vó não passou...

	— Foi difícil, ainda mais com uma filha de dois anos pra criar. A gente veio pra São Paulo, e ela trabalhou como doméstica durante muitos anos...

	Enzo já conhecia a história toda. Lembrava-se com carinho de sua avó Lourdes, que falecera há cinco anos. Ela ajudara sua mãe a cria-lo, já que seu pai o abandonara antes mesmo que ele nascesse. 

	— Você é tudo o que eu tenho, filho. Quero te ver formado, casado e feliz!

	— Tá cedo pra isso, né mãe? – respondeu o rapaz enquanto se sentava à mesa e começava a se servir.

	— Por quê? Você tem dezenove anos. Já pode arrumar uma menina pra namorar. A Stephanny, por exemplo...
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